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a) Enquadramento do projeto

i. O projeto “DOURO AGROLIMENTAR 4.0” tem como 
objetivo fundamental é aumentar a capacidade de 
inovação, operacional e de crescimento das PME do 
sector agroalimentar da região do douro através duma 
estratégia da aplicação do conceito “Industria 4.0.”;
ii. Para isso foram definidas uma serie de atuações 
dirigidas a identificar atores noutras indústrias que 
aplicam já aspetos da Industria 4.0, e que ajudem as 
novas empresas a inovar, conhecer as necessidades 
da indústria agroalimentar e a compreender a 
transcendência da Industria 4.0 para o sector, 
envolvendo todos os atores (entidades públicas, 
universidades, centros tecnológicos, empresas, 
empreendedores, etc.) e implementar alguns projetos 
piloto inovadores de forma demostrativa;

b.2) Catálogo de tecnologias 4.0 com potencial de 
aplicação no sector agroalimentar e agroindustrial:

O catálogo de tecnologias 4.0 com potencial de 
aplicação no setor agroalimentar e agroindustrial 
constituirá um documento de suporte ao Brokerage 
Tecnológico que visa fomentar o networking entre 
empresas e investigadores do setor agroalimentar e 
agroindustrial. 
O catálogo incluirá a descrição, o grau de inovação e 
potencial de aplicação de um conjunto de tecnologias 
relevantes no setor e destina‐se a empresários, técnicos, 
investigadores e outros profissionais que desenvolvam 
atividade no setor agroalimentar e agroindustrial, 
com interesse em estabelecer parcerias estratégicas, 
facilitando a partilha de conhecimento, qualificação, 
capacitação e transferência de tecnologia.
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A região do Douro iniciou-se há vários séculos atrás 
existindo mesmo vestígios na região da passagem de 
povos primitivos por esta. As icónicas pinturas rupestres 
do Vale do Côa, datadas há cerca de 20 mil anos atrás são 
provas vivas desse acontecimento. 

O Douro sempre se distinguiu pela sua enorme ligação ao 
setor primário. A imagem de marca do Douro, as vinhas 
remontam há cerca de 4 mil anos e desde essa altura 
a aposta na agricultura, com maior enfoque no setor 
vitivinícola, proporcionou uma alteração significativa na 
paisagem da região, alcançando um maior destaque na 
economia nacional.

O vinho do Porto de forma progressiva tornou-se 
mundialmente celebre, principalmente no século XVII, ao 
ser produzido e exportado em quantidade para Inglaterra. 
Este facto levou a que em 1756 se criasse a primeira 
região vitícola regulamentada do mundo, com a criação 
da Companhia Geral da Agricultura das Vinhas do Alto 
Douro, tendo esta sofrido várias alterações ao longo dos 
anos.

Atualmente o Douro mantem as mesmas características 
de morfológicas, mas em termos produtivos tem aplicado 
novas técnicas de plantio na vinha, bem como se tem 
modernizado no sentido de tornar as plantações mais 
produtivas.

Embora o Douro tenha tido esta imensa evolução é de 
ressalvar que o mercado mundial também se tem alterado 
de forma significativa. Hoje em dia, com a “abertura das 
portas” à internacionalização, o mercado está bastante 
mais competitivo.

Existe um grande enfoque na redução de custo e num 
maior controlo do produto, com vista a atingir a qualidade 
desejada, para tal a informação é fundamental. O atual 
paradigma mundial, com vista a mais rapidamente 
alcançar estes objetivos, passa por acompanhar e aposta 
na indústria 4.0. Este conceito surgiu na Alemanha, 

com vista a promover a informatização da manufatura, 
sendo que se tem vindo a extrapolar para as mais 
diversas áreas, com o intuito de, tornar os processos mais 
eficientes autónomos e customizáveis, recorrendo para 
tal a tecnologias como a internet das coisas, sistemas 
ciberfísicos, big data entre  outros.

Esta revolução industrial tem vindo a ser muito 
estudada e apresenta potencialidades tremendas, 
melhorando em muito a competitividade das empresas. 
O catálogo apresentado de seguida elucida muitas das 
aplicabilidades no setor agroalimentar e industrial.
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Hoje em dia, o mercado e as empresas estão em profunda 
transformação. As empresas estão continuamente 
a realizar um processo de digitalização das suas 
funções internas e externas essenciais na cadeia de 
valor e modernização dos seus processo produtivos. 
Adicionalmente, estão a registar melhorias nos seus 
portfólios de produtos com funcionalidades, serviços 
inovadores de bases de dados e recursos tecnológicos cada 
vez mais automatos.  

Os conceitos, como a internet industrial ou a fábrica 
digital, são utilizados para descrever esta mudança de 
paradigma. Gerar, analisar e comunicar a informação 
recolhida é fundamental para demonstrar os ganhos que 
podem surgir da Indústria 4.0 e que estão alicercados 
uma grande variedade de novas tecnologias na procura da 
criação de valor às empresas presentes no mercado. 
No desenrolar deste processo de transformação, as 
empresas de sucesso têm tendência a tornarem-se 
verdadeiras empresas digitais, com melhoramentos dos 
seus produtos através de interfaces digitais, serviços 
inovadores e tecnologias automatizadas. Estas empresas 
irão aproximar-se ainda mais dos seus stakeholders em 
verdadeiros ecossistemas digitais e de transferência de 
informação, para que em conjunto consigam ultrapassar 
os desafios lançados pela evolução dos mercados 
internacionais.

Embora a região do Douro seja maioritariamente 
constituida por pequenas e medias empresas e 
atualmente o seus intervenientes ainda não estejam a 
efetuar um investimento efetivo nestas tecnologias.  Há 
inúmeras tecnologias que, desde já, podem ser aplicadas, 
criando logo à partida inumeros ganhos em termos de 
eficiência para o setor.

O catálogo descrito neste relatório apresenta inúmeras 
soluções para o desenvolvimento competitive das 
empresas. A maioria delas já se encontram perfeitamente 
validadas e acessíveis no mercado. No entanto, há que 
referir que a implementação de cada uma das tecnologias 
deve ser aplicada de acordo com a realidade das 
empresas, ou seja, a sua dimensão, o setor de atividade, 
condições dos solos, entre outros. Pode também ser viável 
a implementação de algumas destas tecnologias não por 
apenas uma empresa em particular, mas sim um trabalho 
conjunto entre várias entidades, de forma a reduzir os 
custos de implementação e obter sinergias produtivas.
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